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UM APELO 
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PERORANDO, no grande dis- 

curso que há diâs profe- 
riu na Câmara dôs Depu- 

tados a' respeito da reforma 
parlamentarista, apelou o sr. 
Afonso Arinos para os milita- 
res, a fim de que a nâo impe- 
çam. •«•Sem o planejamento de- 
mocrático do governo, sem o 
restabelecimento da honra na 
administração, sem o equilíbrio 
da Federação, sem a vitalidade 
dos partidos — disse o orador 
— a democracia estará morta, 
temporáriamente morta, ador- 
mecida, .anestesiada,, e voltare- 
mos a eras pregressas de ter- 
ror, de escuridão e de tirania.» 

O eminente orador pôs o 
dedo na ferida. Há vários anos 
que a maioria dos representan- 
tes da Nação se convenceu da 
necessidade de substituir o de- 
sastroso sistema presidencial de 
govérno, Tinham e têm éies, 
para isto, a necessária capaci- 
dade legal. Nos próprios têr- 
mos da Constituição, o Con- 
gresso Nacional, e ninguém 
mais, senão èle, tem a atribui- 
ção de fazer a reforma. Conce- 
dendo, até, que esta fôsse um. 
êrro, e uma aberração clamo- 
rosa não fôsse a manutenção 
de um sistema reiterada e to- 
talmente falido, não teriam as 
armas o direito de impedi-la, 
O êrro, S* êçro fôsse pratica- 
do por quém poderia legitima- 
mente praticá-lo, corrieir-se-ia 
naturalmente e legalmente, 
quando estivesse demonstrado. 
Tal é o mecanismo democrá- 
tico . 

Não ê, entretanto, o que está 
ocorrendo. Ninguém ignora, 
porque o fato foi público e no- 
tório, que a reforma parlamen- 
tarista se viu vetada pelo sr. 
ministro da Guerra, quando ia 
ser aprovada por grande maio- 
ria na Câmara dos Deputados. 
E a sombra déste veto ainda 
hoje se projeta sôbre os re- 
presentantes da Nação, chama- 
dos novamente a pronunciar-se 
sôbre a magna questão. 

Falou o ministro da Guerra 
em nome do Exército? Pare- 
ce duvidoso. Em todo caso, cer- 
to é que o nâo poderia fazer. 
É. porém, como se em tal ca- 
ráter houvesse falado. Todos 
sentem serem os militares de 
terra, e não só os mais ordiná- 
rios poHticos, que exploram e 
degradam o poder os que real- 
mente estão impedindo a refor- 
ma saneadora. 

Impunha-se, por isto, o apê- 
lo que, na peroração de seu 
grande discurso, o sr. Afonso 
Arinos fez ao patriotismo ê ao 
senso de responsabilidade dos 
militares. E com tanto maior 
razão, quanto sôbre o Exército 
pesa a maior responsabilidade 
na implantação da desastrosa 
ditadura constitucional republi- 
cana, que é o presidencialismo. 
A antiga culpa histórica sobre- 
carrega-se cada ano, com a per- 
sistência no êrro, em que esta- 
riam incorrendo. 


